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1. IDENTIFICAÇÃO  
Curso: Letras 
Componente curricular: HISTÓRIA DO ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA  
Fase: 8a. noturno 
Ano/semestre: 2014/01 
Número de créditos: 2 
Carga horária – Hora aula: 36 
Carga horária – Hora relógio: 30 
Professor: Mary Neiva Surdi da Luz 
Atendimento ao Aluno: sexta-feira à tarde 
 
 

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO 
 
Formar professores críticos e éticos, com sólido conhecimento teórico-metodológico relativo à 
estrutura, ao funcionamento e às manifestações culturais da língua portuguesa e da língua 
espanhola, capacitando-os para uma atuação competente nos diferentes espaços educacionais e 
para o exercício da capacidade de criação e socialização do conhecimento na sua área de 
formação pela prática da pesquisa e pela inserção ativa no meio social em que atuam.  
 

3. EMENTA  
Panorama do ensino de língua portuguesa no Brasil: história, concepções e políticas de 
ensino de língua. 
 
 

 
4. OBJETIVOS 
 

4.1. GERAL  
 
 Compreender as transformações no ensino de língua portuguesa ao longo da história. 
 
 

4.2. ESPECÍFICOS  
 
- Analisar as alterações no ensino de língua portuguesa, relacionando-as às condições sócio-
históricas de produção. 
- Identificar as concepções de língua presentes no ensino de produção textual, compreendendo de 
que forma elas se materializam no discurso oficial e nos materiais didáticos produzidos. 
 
 
5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS  
 

DATA ENCONTRO CONTEÚDO 

 28 de maio Plano de ensino 
Língua e identidade- vídeo Língua Além-mar 
 
 

04 de junho CHERVEL, Andre. História das disciplinas escolares: reflexões sobre um 



campo de pesquisa.  Teoria e Educação, Porto Alegre, Panomica, n. 2, p. 
177-229, 1990. 
 

11 de junho GREGOLIN, Maria do Rosário.  O que quer, o que pode esta língua?  
Teorias Linguística, ensino de língua e relevância social. In. FARACO, 
Carlos Alberto et al. A relevância social da  Linguística:  linguagem,  teoria  e  
ensino.  São Paulo: Parábola Editoria; Ponta  Grossa:  PR,  
UEPG, 2007 
 

18 de junho PIETRI, Emerson de.  Concepções e língua e escola e propostas  de  ensino  
de  língua portuguesa:  discussões  sobre  reprodução/transformação  
social.  Falla dos Pinhaes, UNIPINHAL/Esp. Santo do Pinhal, v. 2, p. 35-52, 
2005. 
 

25 de junho PIETRI, Emerson de. A constituição do discurso da mudança do ensino de 
língua materna no Brasil. 2003.  Tese (Doutorado  em  Linguística  Aplicada)  
-  Instituto  de  Estudos  da Linguagem, Universidade Estadual de 
Campinas, Campinas. 
 

02 de julho ANGELO, Graziela Lucci de. Revisitando o ensino tradicional de língua 
portuguesa. 2005. Tese (Doutorado em Linguística Aplicada) - Instituto de 
Estudos da Linguagem, Universidade  
Estadual de Campinas, Campinas. 

09 de julho Castro, Marcelo Macedo Corrêa e. A prova da redação e o acesso à UFRJ: 
histórias e desdobramentos. Rio de Janeiro: Editora UFRJ. 2013 
PÉCORA, A. Problemas de redação. São Paulo: Martins Fontes, 1983. 
GERALDI, J. W. Concepções de linguagem e o ensino de português. In: 
GERALDI, J. W. (org.). O texto em sala de aula. Cascavel: Assoeste, 1984. 

16 de julho Np2 

23 de julho Recuperação 

  

 
 
 

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
 
-  Aula expositiva/dialogada 
- Leitura e estudo de textos  
 
 
 
7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM  
 

 Atividades orientadas; 

 participação em debates  

 trabalhos escritos realizados em sala de aula. 
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